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A NOVA 
SITUAÇÃO 

Acaba de abandonar os 
conselhos da. Coroa o gabine-
te regenerador, que—passan-
do por diversas 'rn•dif1ca-
c,,òes—se achava 1 testa da 
governação publica desde fe-
vereiro de 1893. 

Assediado por dif11ículdades 
de varia ordem, onde, infeliz-
mente, teve assignalado vul-
to a intriga politica e anti-pa-
triotica, que não se arreceiou 
de levar ao extrangeiro exa-
geradas notas do nosso esta-
do politico d financeiro, para 
fazer vingar seus mesquinhos 
intuitos pa.rtidarios, resignou 
nas inaos XEI-Rei o poder e— 
devemos dizel-o corre toda a 
franqueza--fez o que de-
via, porque tinha plenamente 
cumprida !t sua missão. 
Assumiu o poder .n'um,i. 

conjunctura, grave e difficili-
nrt, em que a dissoluç;to ad-
ministrativa dos gabinetes ne-
ltltelib,ttas começava a mam-
festar-se por todas "as' fórïnas 
e feitios, desde as ameaças 
das associações cominereiaes, 
as agitações da imprensa e <á. 
anarchia das .ruas. 

Precisou de ser energico; 
teve de recorrer a meios ex-
tremos, mas .fel-o, ainda as-
sim, com notavel prudencia e 
tino administrativo e corre 
uma sorte verdadeiramente 
eNâ,raordinaria. 
Deu prestigio ao principio 

d 'tiictoridadQ, pr•oftmlca-
mente abalado- e mostrorl 
que s© podia governar, a va-
ler, a sombra das institttir:(~ws, 
que por toda, a parte se apre-
goavam no périodo firia.l da 
sua decadencia, 

1,urtou cem muitas difl-i-
culd,tdes afrrontou e superou 
contrariedades sem conta, 
teve, como poucos, dias de 
glO r•ra., em que a antiga e he-
i.Orc:;L alma, portugueza vibrou 
a unisono, do roais puro, sen-
tido e fervoroso entllusias-
m o. 

E'r,a natural que essa larga 
lu e,ta o prostrasse e o ft)ssé' 
venrend.o de for .,is. 

Poderia, airlda,inetter hom-
bros à tarefa da nossa reno-
vnçito ecnnomic,t?... 

Talvez. 
Mas> para isso, carecia de 

,plicas-se um poliCO da alta, 

friçito c,i,rn(eristi(>.a, e entrar 
n'um periodo de acnIma(;<ar► e 
ti <ansrgenc,,ins, em que preei- 
s,tva da eoopera(,fto patriotice 
de todos. 
A lmi)aClrneia e as a:mbl-

biçôes insoffridas dos adver-
sarios não lhe consentirarli 
essa evolução, por meio da 

qual podia ainda desenvolver, 
mansani ente, toda a sua reco-
nhecida actividade, no com-
plomento pacifico da obra 
iniciada. 
Que a saiba, pois, comple-

tar o novo gabinete, que lhe 
acaba de sueceder, são os 
nossos - mais sinceros e ar-
dentes votos. 
A situaÇão tem homens éx 

perirnentados, honestos e de 
rncontestavel valor. 
«Deus os ajude»—como di-

zia hoje um seu correligiona-
rio da capital. 

Partidarios, mas acim,;i de 
tudo patriotas, seremos ad-
versarios leaes e justos, não 
regateando nunca o nosso, 
applauso a todas as medi-
das que o mereçam, nem 
procurando, jamais, com a 
nossa modesta acç,:to, emba-
raç,ii-lhe os passos, que .o 
encaminharem pela senda de 
uma boa, patriotica e superior 
administraç,:tó. 
Com isto podem contar. 
Bem desejaremos que o fu-

turo nos dê sempre ensejo pi-
ra o applauso. 

WWcW WJ0RE1N•íW 
As sociedades tem periodos 

enfermiços, sofrrem, por vezes, de 
enfragaecimentos em que ás ideas 
confundem-se, a menioria dillne-
,e erre nuvens tenuissimas, rn,al 
deixando campo onde se espe-
lhem as imagens do passado e se 
delineerri os planos do futuro. 
As aspjraç(ies refletem as con-

sequencias inevitaveis d'este es-
tado deploravel dos espíritos. 
Quer-se, ambiciona-se ardente-
itiente aquillo de que nos afasta-
rmos. Reclama-se irais liberdade, 
e trabalha-se por pear o movimen-
to d'outreui, só por que aquelle 
movimento vem alterar o quietis-
mo erre que jazemos entorpeci-
dos. Aproveitamos todo o pro.•ri es-
so, mas reão queremos fizer o 
rninirno sacrificio pari obte-lo, e 
nisto, o desvario chega a ser ta-
manho, qne luva collectividade; 
fracção infinitesima de siri todo 
numeroso, não vacina ante a gra-
ve responsabilidade que assume 
oppondo-se, aberta e tenazmente, 

li • a ( l (, Se ponha na pratica.—ga-
rantida pela liberdade e pela lei, 
—uru melhoramento de ha muito 
aceeito e consagrado nas grandes 
capitaes. 
Vera isto a proposito da se-

guinte local giie vinios no « Secrr-
lo» e que agiielle jornal publicou 
nas suas noticias do Porto: 

CONTRA A TRAQÇÃO ELECTRICA 

Iteaniu bojo a Assaria ãn d► I;lassr das Cochrirns e, Ar-

tes Correlaliias, nomeando •,,.a comniMão encarregada do 
entregar à camas, na pr. , ia sessào, uma reprosruta-

,àa noutra o pedido para auctoriszda a iracçào eln-
ctrica, feita ha dias peia lupanhia Carris de, Ferre; 

Lambem resolrou publicar um anifesto e reali.ear um co-
mirin publiro'' em que a comi ssào & conta do, resultado 
dos seus trabalhos. 

Os correeiras timbe.m entregarão á caimira uma re-
presentarão identica à dei cocheiros. 

Depois do leitor liaver escuta-
do a voz d'aquellas classes, não 
será inutil lembrar, que; é ii'ellas 

que as d ' ntrinas avançadas dos 
idealistas encontram a massa 
branda e eminentemente plasti-
ca,—por inconsciente—, com que 
enchem -.4 linhas das suas fileiras. 
Hoje o!ppôern-se a que as au-

ctoridaes camararias portuenses 
acquie ,- im na adopção de um 
moderno systPrna de tracção eu-
jas vasta ens, já provadas, reba-
tem quallluer suspeição e temor. 

AmanYjà, talvez que lastimem e 
imprecla m os governos por não 
e.ontrib(.1írern mais efficazrnente 
para a ititroducção de melhora-
mentos é cominodjdades, erre Liso 
n'ontros `pajzes da velha Europa 
e da juvénil America! 
E cones , confrange ver o •es-

concertd d.'èstes espíritos, como 
penosarnent - nos reconduzem a 
assistir á scenas torbulentas do 
passaM, Mas então que de qua-
dros assombrosos de peripecias, 
;qne exti'aordinario encadeamen-
to de 1•vezes e de triamphos, 
que de `martvres embalados nas 
ondas i•seas da apotheose! 

Galile i aos pés do tribunal que 
o julga eretico, em satisfação de 
uma e llectividade qne forceja 
por es acionar a humanidade, 
çonsagi -se para a"apotheose pe: 
réne qii lhe tributam os seculos! 
Esmaga o sob o peso enorruissi-
mo del tremendas accusaçoes, 
cava os alicerces de toda a mo-
derna seiencia astronornica e j,.iti- 
taniente abre o coval em que se 
lião ele sumir para sempre os 
seus perseguidores e as suas fal-
sas ideãs! 
Os ba'i•quejros do Wesser des-
r{edaçarido o barco a vapor de 
I'apin, , desarticidando-:lhe paç,t 
por pena não conseguem sufrocar 
a idea flue elle guardava erre em-
brd,à0, e hoje sulcara os oceanos 
barcos niagestosos, que desafiara 
altaneiros as correntes e os ven-
tos, seguros das forcas evelopi-
cas que os irnpnlsionarn d• fun-
dó dos' seus escuros porões! E es-
sas forças, são o desPnvolvirnen-
to da idea ernbrvonaria no barco 
do infeliz Papin( 
Os operarios frandniros de 

Chorley destruindo ► as offfcinas 
de ArkNvright, apenas- oütem. o 
adiamento , diamento da installação de nina 
indrlatrja. nova, ( pie ele futru•o de-
via benelicia-los im trio nsamente. 
Em Lyon, os tecelões ( uerer) 

carregar, erre triilinpho o velho 
Jacgnard, votam-lhe urna pensão 
do municipio, idolatram-o depois 
de lhe terem inutilisado um tèaj-9  e 
lnais a.ind,i. depois de terem at-
tentado contra a propria existen-
cia. 
1 que na sua carreira irnpres-

ci•itive 1 para a suprema inéta—a* 
p(,r fectibiiida(ie— a Iliinianidad(, 
deixa ;ipós si esteiro tão vivamen-
te luminoso, gire não ficam eis 
sombra os mais apartados reces-
sos doi mais tardio espirito. As-
sim foi que a inten,•à luz, derra-
mada ?por. aquel les genios obser-
vadorf;s e inven•ivOs. actelgaeorr, 

volatiÉ;ou as trevas que encobri-
am tempos. 

conipr;te á camara porttl-
e,ise " secundar •ef1icazrnente as 
preter•isÓes da empresa que se 
ir(iwoe installar o serviço de trac-
ç,i0 e lectrica. 

A's associações .das classes 
q Lie l )1•otbstai•arn damos o seguin-

te coa iselho: 

Nã,'a persistais, porque as suas 
razóiã são impotentes liara adiar 
segw(r tini tão valioso melhora-

Não, teinam a deslocação 

1 
1 

das suas classes, ha ainda n'este 
torrão portngriez campo largo ori-
de se exerçam as actividades, 

que essa substituição paralvsa 
por momentos. Não repitam, pa-
ra honra do nome portugnez, as 
seé.ias elo passado a que os ,,•eüs 
protestos nos revocaram. r;:'•_ 

As montureiras não deverei 
attingir altura superior a 2 
metros, porque se perde urna 
grande parte dos seus ele- 
inentos uteis,isto devido arcue 
a fermentação, attingindo uru 
alto -i-au ele desenvolvimento, 
Ol•igina a vahorisac,ftn dos 
vazes que as enriquecem. A1-
;uns agronomos até aconse-
lhami cobril-as de terr i,amas-
sada com agua, para assim 
4star-se a essa peida. 

Continua, Mr. BnucliarE1at, 
sobre o emprego elos adubos 
;segundo a natureza dos ter-
renos: «Sigo o qne se admitte 
que as partes fundarrientaes 
dos ,adubos dependi da pro-
por(,,:to relativa Xnzote,. ou 
que o adubo rico resulte da 
,issociarfto em convenientes 
proporções de phospl-iatoster-
rosos e d.e materin n•rotnda, 
sempre certo de que os;-adubo; 
mais ricos, theor)c;i:nae.nte,n,•O 
s,:tn os reais favora,veis em to-
das as eircumstnn(•ins. 

Urna nota, irnport,,ante con-
ignada nos trab,illios ele Mr. 
Payen vae-nos servir de pon-
to de partid,i. 

«As .i.pplioacõe,, ntlmernsas 
da addicçi:t) de c•arv•to das 
refinações nas rnontur•eiras 
teem-nosmostrado que a ma-
teria organiea r'ennidi ao cai --

vão, substancia porosa e des 
infectaste, séis vezes_ 
roais que só. 
Comprehende-se d'aquigue 

cluarito mais se apprnlinial• i 
mater•ia nranic,i: dos ,adubos 
das condições em (file ella se 
,ncontr a rio cai'vao das r•efi-
naçf)ec, reais nos apprnxirnn-
mos, d'tima , ppIleação pert'ei-
ta. 

Citemos alguns exempins. 

Os adubos liquido,, são pregados corri gr ande apro-

veita.rnento nos logar•es erre 
que ,a cultura é rir.„i, em re-
gns; teem-se ntilisadO em 
pridr)s de boa qualitindo, e 
porquo? Porque siar► appli(•.a-
dos sobre 
um,i terra mobilis;i.da, j,á con-
venientemente porosa, que 
e,ondens,i, Q retem os sues e 
ns rn;i:terias azot,ichis em dis-
soluç,ão, e as e,nllric;i em r,nr)- 
dições seniélh.intes nrinell ,is 
que se e.ncontrarir no carvão 
datis r•elinnções. 

Appliquemos este adubo li-
quido em terras magras, com-
pactas, neto porosas. Se, fói-

N.O 3 

em quantidade e'evada, envc --

nena as plantas; errl pr•opoi•-
ç,_to mais moderada ,i, ngu;i.s 
das chuvas o hwar:to bera d(,,-
pressa e rlì(o aproveitaria em, 
;nada ,, terra. 

Os adubos solides, ainda 
que muito menos r IC"s que os 
liquidos, convêm muito mais 
aos terrenos pobres; pA,-)s 
ina.terias inertes que êentelii, 
rnobilisirn a terra; pela sna 
associaç,aó com o solo consti-
tuem lema mistura por•oza 
que é muito favoravel as plarl-
tas. 
E assim que com o tempo, 

se obtens uru terreno porosa, 
onde as m,iterias uteis podetit 
sei- condensadas pari sereia 
succes.,•;ivarriente forne(-1idas,ts 
raizes das plantas, e onde o 
ar pode convenientemente cir-
cular em volta , das mesmas 
raizes litiinidas.» 

Abençoada hora! 

Cahiu, einfim, o governol 
.E' esta a p•ilavrt dilecta, o pra-

to de meio das cosinhas pr•ogrres-
Sistas. 

Por toda a parte estr ) nde'a n 
fogtietes. Ouvem-se orchèstra-
e,oèS •G(aP111.0yiirs5laS. 

Deitani-se os bofes pelaa bocea, 
com vivas e sandaçc►es ao nassa 
i11ustr'n, chefe! 

Escrevein isto as gazetas pr•o-
gressist,•s. 

I+,rn t-•l•yrranamcas da irlti`ma ho-
ra, forjados ,í meza da redacção• 

ri, niuica a(,abar de niani-
festarões de, regosijo. 

o povo pni-tilgi(n.7 Cjue sA de-
vrant a Pm na(assra, pira affirrnar 
berre alto a sua sympathia pelo 
partido progressista. 

Que, é o partido liberal por es-
sencia. 
Que é ainda o unico capaz de, 

salvar tildo isto, 
0 novo Messias das •institui-
çQeS. ' 
Que tanto prejudicou na op-

posição. 
0 uriico que ainda pôde levan-

tar o credito do paiz. 
Que elie, fia poucos (lias, ar-

rastava tor•pernente, infailieineri-
te, no extra ngei m, 

l+oi.jaRdo boatos inverosimcis 
e desleaes. 
Promovendo o descredito (Ia 

nação, ,á ( leal fez tanto mal, que 
não será capaz de resarcjr- coin 
inuito5 annos (tu boa adininistra-
ção, se fosse cápaz de o fazer. 
Que não é. . 
Já s, viu o qne são, que Va-

lera os actilaes inirli,tros. 
Conto homens, pttrtiuiil,u nir,n-

t,, pndeui sei- (,;t tlh(,jro• minto 
Ciignos, merecedores da tios.-;a 
eStllila. 

Moino politicos,'os seus proces-
sos são já conhncidos. 
A rotina é o seu principal con-

dão, 

Que não póde .servir actual-
mente, no estado em que urdo 
se encontra. 

Apreciando as coiis-is ,á luz do 
nosso criterio e, il 
pajxonado, somos obrigado, a 
coiif(;ssar q ue a ascençào dos p,-o-



grossista, aos conselhos da co-
i'()a fui piais urna, desgraça para 
o paiz. 

Partido de, opposição ha sete 
annu•, com compro nisso, 1nu1-
tiplos e. solertines pei•arite os seus 
cor•r'elligionai•ioS, o governo actuai 
ha de fatalmente aot-, avai, as con-CIO 
di(Aiús financeiras. 

!,Que caminho trilharã, o a,•ttlal 
.gabinetfi depois da op¡iusit,,:u, svs-
themactica a todas as rnediàs, 
df' s, etos , reformas do governo 
-ce.ssante`I 

Ou, coherentt', coi-ti si',o mesmo 
começa aderr•uir o edifico l•:-v ilì. 
tado pelo seu ore iese,.;clr, ou 
deixando tudo no stalit git,), da a 
si mesmo tina diploma de inepcia 
e de incahr,rencia. 

Der'rnincln, espalha acanfìssãO 
e a desordem nos serviços pu- 
blicos, desol ;, irisando o flue es-
ta organisa do, polida, r., ulìm. 

iiin cabos as reparti(-, e os º  
elil pl'P,=.ra1'i a,. 

5t?ntiillaS, pf)1'lficrl, Cltle fosse 

este o caminho ,egnido. 
Não esperavainos (Ine fosse cha-

mado, para já, a co►istitilir gibi_ 
neto o s,•. José Luciano de Castro. 
Todavia ali votos, polido • 

acirra de tubo as cunveniet,cias 
cias do pais, sãopor chia o parti-
da goveme h',til. 

E este o desejo e o sentir dei 
todos os portugnez,•s, sincera-
mente ainantes do paiz. 
0 governa precedente. no sela, 

longo periodo de ¡lovei-riae,,!o,deli 
privas de p;itriotisrnoiniiliidiveis. 
Venceu diflieiittladi•s enormes, 

perante as quaes or,trus teriam 
Slteolimbido. 

PI'oditzitl reformas e fez me-
lhorameritos que Inel'eCetn o no. 

so louvor e r•e+;onliecinieiito. 
Mau grado tudo o que a oppo-

siçãa invelrtolr. 
Estamos, pois, aora-e com-

onosco a naf;ílo -de olhos postos 
no novo rn iiiistei•io. 

Façam alguma cousa. 
(governem bera. 
E terão o nosso appoio. 

COnseilleiro .Iosc Novaes 
liste nosso gile,'ido ainigo A 

chefe politico, tenciona vir a Bar-
ceflus no proximo sabbado. 

iriaº-to 
A' exm.3 sr.a D. Hortensia Viam 

nn, moradora no Campo 1). Luiz. 
feri-lhe s„btrahido, nasua ausen-
cia, iii11 relogio e cadeia ('ouro. 
A for- na culpo foi o 

furto, é ath à ultiina !Tora desco-
nhecida. 

geena de eitiimes 
Para os fl nt? a não conhecera, . 

a aNacha» é uma mulher baixa e 
!;arda, cole lues olhos sequiosos 
de hixnrüt, urna bocea larga e ura 
ro.•to tisnado ci sardento, sempre 
desaliniiacla elos pés att à cabe-
f.a e faliandc•, pelos cotaveflas; pa-
ra os flue ;t cunlieceni, a ( Nach, 
é, inna mrilher de costiiriies fa-
ceis, urna das omitas f-lne desta-
cam pi•oerninternetite lia e.scoii,1 
sacial. 

ler' tratiibem nlTi Ilagello para os 
fnn ceio lia fios jndiciaes, porque 
iiiinca vae responder a juizo, u 
chie é frequente, ir inunidá 
do respectivu attesLido de p,-
br(-"a. 

Cromo passa i vida. pelas tascas, 
encontrou em tui,adellas, ultima-
mente, a ain ;inte do inarido, uma 
t:ti Jlaria Pauta. 
As duas rivaes-tendo-se olha-

do e ineclido fle alto a baixo-
 aisnas iniüs severas re-

criiuinações. 
14, qij! im anuísse a «Naclia» e 

não lhe canliecess , a larga tolha 
de :serviços à iir,riiauicladt:a, talvez 
lhe déss0 razào.... 
A certa altura, porém, a «Na-

cha» substituíit a lin,,na por tupi, 
navalha, e cot) ella picou a Pan-
ta no braço direito. 
Uma r(a ,uljieli ao hospital e oti-

tra á cadeia. 

Sie itur ad astra 

Neste bello paiz trio fólr'- 
o citl'llaval) este mino, alheei 
pou-se, desusadamente r•idi-
r.u10 e farçante, com as mani-
ft;stiições ultra picarescas dos 
prc,g► e,slstas, pela queda do 
inlnlsterio regenerador e su-
bida auspiciosa do sr. José 
Luciano, que já promette pa-
ra cima d uiria duzia de r•e-

r.ornposições, mercê do dis-
s ,! vente SedlitN, cum que pre-
parou o intestino ministerial 
o Seu, d'elle, para satisfação 

dos col•I'ellglolll'lo,. 

Em Bareellos, bella terra e 
vinl;u famoso, o enillu,lilS1110 
fiia4i.tlgotl a,5 ponha., da tua, 
esfuzrtando, bacclrietmente, 
das entranliia,s dos ridículo, 
tilririferarios do pal•tidc,, que, 
pala naa e►il•f,uquecerelii, en-
;nliam ovos em barda e tino 
:tf•a►iu,a,rnente, que nem os 

chocos distinguiam. 

Para completo luzimento 
ria entrudada, em que se des-
tacava ura velho gato pinga-
do, muito secio e presurnpço-
so na Sua funerea sobrecasaca, 
'nclrliada por uma cartola. 
!'aspecto tumular, faltava a 
musica e aqui começava a 
porca a torcer o rabo! 

a 

d 
e 

Tentada uma musica, est 
•eeusou-se altiva e galharda 
rente á palhaçada. 

Estonteados os ma,nifestan 
tes com elite, revez, reuniram 
se na ilfurjrl, do partido e, de 
¡atais d'utlia ardente discussà,o 
.lue ia c-.I•estandoas ultimasfa 
vI•ipas do sc u erguido ernpreza 
l•i0l este opinou que se recor 
rf'sse a um correlirionario, de 
p.,l•te a-radavel e somo! e sor-
riclente, para que elle., com a 
sua. rer.onliecida infíuerlcia so-
bl•eC,S clarinetes e m iis utensi-
lios ela bunda 13arcellense, so-
licitasse estes eximias 1.orlca,- 
ribpós }rara clelictal os 13 da 
local do « Con,niercio», dois 
os quri.es, i.ticcoi-dando core os 
stridulos e avinhados guin-
liris, se limitaram a verter 

ir ua . 

Com t,-to faticlico numero 
de columnas do partido e "a.- 
to pita ado no col•lejo, é fatal 
desastrado o lrambolltfto. 

Dado o aspecto funebre do 
acto, d'onde se evolava já um 
1)rfrnrlriciido fedor a niorto, 
dois da visi-
rlllanç<i açcol rerum •aressuro-
SOs, não se lerribrando um 
das repetidas lamurias, que-
f(_, - z paa que al tem o despa-
(-hasse parti, a abbadin, em 
que ainda é encominendado, 
t o outoó da suja nota, que 
tela no registo criminal. 

Assim acolvtados, ahi N'tto 
por essas ruas, desencabres-
tadta.mente, os dois principaes 
tlitiriferarios do partido, que, 
(leses perados por náo desper-
tarem urna leve centelha d'en-
thusi•asrno noas que os troçain 
desnpieda,dainente, chamam-
llies nomes feios e vomitam 
imprecações, que tresandam 
a vinho. 

, 

0 fiasco sobe de, ponto, 
quando, do meio de grupos 
importantes, surtem vivas a 
al•ueriz-, generosD coração e, 
alma lilrlplda, que, ainda, ha 
bera pouco tempo, entornou 
beneficios a esmo na familia 
dos manifestantes. 

Derreados e corridos pelo 
indlii`crentisrn) dos bareellen-
ses, que sabem, de sobejo,. a. 
Puem Irão de pl•esta, as suas 
agradecidas homenagens, re-
fugiam-se os r'ldicrljoS mani-

festantes na alfurja do parti-
do, e, alii, servindo-lhe de 
ponte o Brando eniprezario, a 
lamber as pontas dos dedos, 
surge, ti'eiiielict-tnte, p intro-

mettido chefio, fazendo esfor•- 
ços taurinos, a fim da dispér-
tar enthusia rrlos. 

A nada se mi,vendo a ajui-
zada turba, o chefio, ,descon-
juntando-se em ilTlproperios 

de toda i ordem, chamou1 ban-
didos aos ministros dcmissio-
IMP IOS. 

Nesta 'altura ouviti-se ao 

longe 0 zel'a`ir d'um bar.lo. 
Era o echo. 

0 emprezario da palhaça-
da, desesperado cone o rnallo-
dru da mr.anifesta(;ão, lura pro-
vocar urda eiTl 4 

-Lpostanlos em c01 110 r-, 
!!cote? 

Grã-Criliz da ConceiQ.ïo 

0 sr. conselheiro José Novaes. 
ex-governador civil do horto e 
nosso amigo e prestigiosa chefe 
político, foi nomeado commenda-
flor e grau-cruz da real oldeni & 
N rssa Senhora de Villa Viçosa, 
trem attenção aos relevantes ser-
viços prestados em diversas com-
missões ele serviço publico». 

!rejubilamos, sinceramente, com 
esta noticia e apresentamos ao 
eininente parlamentar as nossas 
felicitações. 
A subidissima honra, que aca-

ba ele ser conferida a s, ex.a, é 
11111 acto de merecida homenagem; 
porque-militando assidi,a e per-
sistenteinente na política ha mais 
ele deseseis asnos; tendo exerci-
do, com notavel talento e snpe-
,'lor criterio, o elevado cargo de, 
Governador Civil de Aveiro, B►, -
ga e Porto; tendo sido, por ve-
zes, deputado da naçào e presi-
dente da carnara d'este concelho, 
core uma extensa fol lia de servi-
ços ao partido regenerador, que n 
considera justamente como toai 
dos setis políticos reais emi-
nentes e valiosos e talvez a pri-
meiro do iloi•te..-o si,. conselhei-
ro José Novaes nunca, foi empre-
gado publico, nunca foi uila en-
cargo para o paiz!... 
Trabalhador infatigavel e desin-

teressado até á abnegacão; intel-
ligencia lucidissima e perspicaz, 
s. 1x.3 é, ao mesmo passo, urre 
distineto cavalheiro e ura caracter 
de primeira gmndesa, a c¡•ieiri 
este concelho deve extraorerlina-
rios serviços e que telil poro` elle 
as mais arreigadas e prol' w a , s 
sympatiias. 

t 

Nomea •ào , 
Acaba de ser nomeado, deAlni-

tivamente, escrivão de dirjeito 
para esta comarca o sr.- rlosé 
Claudio Pereira BaMiazar, cava-
lheiro de primoroso trato e'ldo-
tes de caractere intelligencia i de-
veras appreciaveis, quer o recom-
inendani a todos aquelles que de 
perto o conhecem. 
Felicitamos este nosso amigo e 

folgamos em que o nosso fero'. se 
destingra com funccionarios des-
ta ordem. 

j 

MOVIMENTO H 
Auclieneta cie 3 cie fevereiro 

Civel 
1.a CLASSE-4.o oFFicio 

Francisco Correia Sampaio e 
mulher, de S. Paio de Seide, co-
inarca de Famalicão, contra Jo-
sefa !Martins dos Reis e marido, 
d'Alvaràes, comarca de Vianna 
Cio Castello, o outros. 

Coflilnerelal 

1.a c.-1.o o. 
0 Banco de Barcellos, contra 

D. Alaria Carolina Pinto de Cam-
pos, residente na Alaia, e outros. 

(≥trphanolo ieo 
3.at c. - 4. e o. 

Inventario por obito de liaria 
Gomes da Costa, viuva, que foi 
de Silveiros. 

4.a c.-6.o o. 

Dito de Antonio Gomes Macha-
do e mulher Pulcheria Alaria, de 
Gilmonde. 

4.a c. 2.1 o. 
Dito de José Joaquim G. Bra-

ga, da Ucha. 
5.a c.-2.1 0. 

Dito de Violante Fernandes, 
('Oliveira. 

5.a c.-4. o.-
Dito de Manoel José Gomes, 

de Gilmonde. 
• 

Aucliencia ele 9 ele fevereiro 
Cível 

1.a CLASSE-3.o OFFICIO 
Thereza Martins e marido, João 

José Barbosa, de Aloure, contra 
José Joaquim Ribeiro e mulher, 
pia mesma freguezia. 

5.a c.-3.o o. 
Habilitação requerida por lia-

ria Gornes da Gosta, viuva, de 
Fonte Coberta. 

Couimereial 
6.a c.-4.1 o. 

Fallencia da Sociedade Electri-
cidade de Norte de Portugal. 

Or)phanolo-leo 
2.a c.-6.o o. 

Inventario de José de Aliran-
da, de Pereira. 

3.a c.-3.o o. 

Dito de Alaria da Silva Ferrei-
ra, da Pousa. 

3.a c.-6.o o. 
Dito de Domingos José de Sá, 

d'Aldreu. 
3.a c.-3.o o. 

Dito de tariota Joaquina, de 
Milhazes. 

6.a C.-3.o O. 
Dito de João Fernandes d'A-

raujo, da Pouza. 
g.a C.-5.1 0. 

Precatoria vinda de Braga, pa-
ra nomeação de louvados e lon-
vaçào, extrahido dos autos de in-
ventario a que se procede por 
obito do padre Manoel Ferreira 
clã Silva Per•ei,•a, abbade que foi 
toe S. Julião de Passos. 

Matrizes prediaes 
Já baixou à repartiçào de 

fazenda d'este concelho a porta-
ria cio rninisterio da fazenda de 
• 0 de janeiro lindo, pela qual 
foi aiictol'isada a revisão das ma-

trizes prediaes, e que, corno dis-
senios, se deve à solicitude do 
sr. conselheiro José Novaes, nos-
so querido amigo e illustre chefe 
politico. 

:IIliaiiler afogada 
Na sexta-feira ultima, pela lima 

hora da tarde, Emilia Jejum esta-
vã a lavar na Fonte de 'Bai-
l'o. 

Escorregando, cahin ao rio-
que rl•essa oceasiào ia caudaloso 
e com a agua cor de barro-não 
tendo sido possível salva-Ia, ape-
sar de as suas co•-Ipantieiras te-
rem gritado por •,3cco,'ro e dos 
esforços que se dtaigiram no sen-
tido de a encontrar. 
Mas foi impossível. 
A infeliz moça não mais tornou. 

a ser vista e o seu cadaver conti-
nua sepultado na agua. 

Veritas odiuni... Parit 
Como os nossos leitores devem estar lem-

brados, em a nossa primeira local-«A 
trindade do Banco»-manifestamos sincero 
pesar por vermos que, entro os directores 
d'aquelle estabelecimento de credito, se 
estava levantando unta lucta, bancario. 
eleitoral-como lho chamamos-do resul-
tado absolutamente, improficuo para os in-
teresses d'aquella casa e de desastradas 
coosoquencias para os seus devedores. 
0 nosso fim foi, principalmente,vermos se 

-ainda que tarde-conseguiamos . como 
que deitar agua na fervera», contribuin !o, 
ussim, para que os actuaes directores fossom 
os reeleitos, afite de que, segundo a cor-
rente da opiaiáo publica, se não estabelo-
cesse a bancarrota, o que- se em oceasião 
mais propicia podia ser, na opinião de mui. 
tos, urna felicidads-no momento critico 
que atravessamos representaria, em nosso 
parecer, indiscutivelmente, uma calami. 
dado. 
Para com os directores tivemos as me-

lhores referencias. 
Na segunda local-arrastados, como do. 

claramos, pelos deveres de reportagem, 
alias fiel,-fornecemos aos nossos leitores 
um oatracto do occorrido na assemblê:k ge-
ral do Banco,-cuja veracidade nos foi, 
c ainda ó garantída-, passando, «corno 
gato por brazas«, por eiras do motivo, 
que determinou o encerramento da sessão... 
porque assim o julgamos mais decoroso. 

Apparece, porém, o nosso collega o 
tCoinmercio de lrareellos» aceucandn-nos 
de fazermos «pouco decorosas insinu,►çües 
que tão abruptamento se faziam a toda a 
gerencia» etc. e dizendo-ora prosa mais 
ou menos achieanada-que mentimos aos 
nossos leitores, quando demos o cecripto 
do passado na assomblêa geral a que vi-
mos fie nos referir. 

Verdade, verdade... o collega merecia 
rosposta mais á lettra e balde estranhar a 
1,11,1 pacatez; mas já porque esperamos 
nos diga como ais coisas se déram, afim de 
conhecermos os faetos ent que fomos mal 
informados; já porque os deveres, que nos 
focam impostos,não nol-o permittem-limi-
t.ar nos-gmos a traduzir-lho a nossa epigra-
pho: «As verdades produzem odios»; ou.. . 
«IIa verdades que amargam». 
Cumpro-nos, porém, o dever de não fe-

ebarmos este nosso pequeno artigo, som 
10 agradeçamos os couselhos, quo nos 

forxtn dados, e que, para maior testimu-
nho de gratidão, vamos trasladar para 
aqui«-« Nilo atraiçôo o seu programma,es-
cute compro o conselho do seu iliustre men-
tor, tenha sempre em vista as salutares 
promessas que apregoou no seu artigo de 
apresentação». 

Obrigado, sr.... doutor; muito obriga-
do; e, como « amor com amor se paga» vá 
lá, tambom,um conselho: h M.. 

«I,eanb1% ee, collega, de que «as palavras 
vortm, os escriptos ficam», porisso, toais pu-
dor o respeito pela verdade, porque esta 
resplendecerá sempre: Ponha de parte fae-
ciosismos e aprecixçôes falsas e apaixona-
das, que só prejudicam e descrevem a cau-
sa a que votar seus esforços e seus meritos. 
E não nos queira mal pela permuta... de 

conselhos, sr. doutor e presado collogx. 

Tlaesoirtraria Iiunielpal 
A proposito da exoneração, pe-

dida pelo sr. Ansélrno Antonio 
da Costa Leite, de thesonreiro 
municipal,encheu-se o nosso col-
lega a0 Commercio de Barcel-
losn de tamanha furia, que é mes-
mo um louvara Deus. 
Queria que a nomeação do no-

vo thesonreiro se fizesse de afo-
gadilho! .. . 
Não nos admiramos, porque-

dizem-nos-tainbem o mesmo 
processo tentaram introduzir na 
eleição da gerencia elo Banco! 

Para elucidarmos os nossos 
leitores, dir-lhe-ermos que a ca-
orara-por iniciativa do sr. dr. 
Fada-sobrestou o deferimento 
do regiierimento do sr. Anselmo, 
afïin (e que se averiguasse se o 
respectivo auto de contas deveria 
ser lavrado antes ou depois da 
exorieraçào-assumpto este da 
maxima importancia para os ve-
readores, porque elles são os res-
ponsareis fiara com o concelho 
pelo dinheiro municipal. 
Alem disso, a carnara deseja 

nomear thesonreiro privativo, 
porque lhe é isso mais econoinico 
e, taro bem o reais favoravel ao regu-
lar expediente da thesour-ada mu-
nicipal, attento o muito serviço 
que, principalmente ein alguns 
mezes, existe na recebedoria, 
sendo, então, pouco o tempo pa-
ra receber as contribuições. 

Acertada, porisso, foi a lem-
brança dó sr. dr. Figueiredo de 
Faria-dizemos lembrança, por-
que aquelle senhor estava fazen-
do as vezes de adininistrador do 
concelho-e motivo algum vemos 
para o stiello,po,ico cortei, que o 
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 1;,1110E.LLOS 

nCommercio» dirige adnelle ca-
valheiro. 

`I'ambem não vemos rasão a]-
g•nrra para, rio mesmo suelto, se 
censurar o sr. dr. Figueiredo de 
yaa-ia, com o fundamento de ter 
aconselhado que se devia ouvir 
o sr. conselheiro José Novaes. 
Uma corporação, que sempre 

teve uma feição, mais ou menos, 
accentuadamente partidaria—e 
tanto que o antigo coligo pro-
ressista introduziu n'elle o sys-

terna de maiorias e minorias— 
não pode deixar de ouivir, nas 
suas deliberações, sobre assum-
ptos mais graves, o chefe politi-
co, grtw predomina n'essa corpo-
ração. 
Isto é correntio, pratico e hu-

Inariissimo. 

Altos e Baixos 
o dorningo ultimo apresentou 

se ostentando formosissimo 
I-adiante vestido de gala. 
Por isso, tudo debandou cai-

nho Pm fora na demanda de S. 
13raz, urra soberbo sitio, com lin-
dissimos pontos de vista, em que 
ocampo—pedaços dejardimd'es-
te bello Alinho—occupa o pri-
rneiro locar: 
N'esse dia real asava-se alli n 

t-(,sta d'aquelle santo, festa sim -
p'es, que decorrera animada e ale-
gremente, n'uma alegria sug-
gestiva e amenisadoramente con-
soladora. 
Mas—em quanto uns aprovei-

tavam as excepcionaes bellezas 
do dia, dando larga expansão ao 
espirito e refazendo-se para a la-
ta do dia inimediato—outros, 

que estão a abordar a edade em 
que serão chamados a manter a 
0,?-dem, iam architectando o pro-
logo de uma grande peça, cuja 
$ccao—uma apotheose ao vinho 
.—devia desenrolar-se, cumprida-
mente, por toda a villa, porque o 
salso dos bailes de pepino era 
pequeno de mais e ficava, alem 
d'isso' junto de uma casa.. ,-.onde 
havia correctivo para os désmari 
dos das scenas projectadas. 
E este espectaculo, que não 

era novo paia Barcellos, reali-
sou-se já noite dentro, e o vinho 
teve a sua consagração, teve a 
hornenagem dos seus dilectos. 
A paginas tantas, porem, o 

ídolo dos patuscos actores come-
çou de enfastiar-se com a re-
presentação e, comosério qne é, 
recolheu aos cerebros dos ditos, 
que, assim fora de si e despeita-
dos corri a partida do mestre, es-
tragaram a peça,, e então, inteira-
mente á vontade, estabeleceram 
a contenda, que se ramificou ra-
pidamente por toda a vicia, não 
se ouvindo senão obscenidades, 
o estampido do cacete e dos os-
sos com este mimoseados—uru 
verdadeiro inferno!... 

Depois vieram as questões de 
musica, questões feias, tresan-
dando-a carroça d. lixo. 
Porque eu sou dos atues—di-

ziarn uns; porque eri sou dos 

ve)-melhos=diziarn outros.  Não haja irada rapazes: vamos 

beber e, acabemos com estas 
coisas; cada um pode gostar da 
banda que quizer.. . 
Uahi a pouco, porém, novas 

provocações, que desappareciarri, 
logo que alguns dos alties on 
vermelhos dissesse: vamos beber 
rapazes. 
E a coisa assim se foi ascen-

dendo até que, a final, tudo des-
temperou, não valendo já o eli-
xir que, ainda havia pouco, 
i nh t tido a rara virtude de 
harmonisar os inharmonicos es= 
piritos. 
E não houve respeito por rim-

gnern. 
Nem pela auctoridade. 
Nem pelo sornno reparador dos 

qne trabalham. 
Por nada, emfim. 
A villa—esta pacata villa—tu-

do teve Ele aguentar. 
Mãs vinga-se, e honra lhe seja, 

t 

e 

chapeando as portas com rijos 
ferros. 
Unico protesto .. e bem inten-

dido. 

Nova pltarmacia 

0 sr. Delfino Esteves, corres-
pondente do «Jornal de Noticias», 
importante diario portuense, vae 
montar unia pharmacia na rua 
Direita. 
Attentas as qualidades de ca-

racter eintelligenciaque concor-
rera na pessoa do novo e svm-
patiiico pharmaceutico, é de crér 
—e são esses os nossos mais ar-
dentes votos—que a fortuna lhe 
ha de sorrir, abrindo-lhe de par 
em par as suas portas. 

b  

TRIBUNAL 

DIREITOS DL TRANSMISSÃO 

Antonio Gonçalves,da Costa, da 
freguezia do Louro, comarca de 
F arnalicão, ficára herdeiro de 
ritonia da Costa Moreira, da fre-
girezia de Silveiros, d'este conce-
lho, fallecido em 7 de março de 
1890; corno não apresentára na 
repartição de fazenda de Barcel-
los, o qne obriga a lei, foi levada 
participação para juizo e o réo 
julgado no ultimo sabbado, 6, em 
policia correcional. 
0 réo deféndeu-se, então, a1- 

legando haver pago a contribui-
ção, correspondente á transmis-
yrto, antes do dia 8 do proximo 
rnez de abril, cessando, com es-
se facto, a sua responsabi lidada. 

Assim, o Sr. Juiz de Direito 
absolveu-o. 

ESPANCAMENTO 

João Barbosa, viuvo, o « Vitra-
co», Domingos e lfanoel, filhos de 
Kanoel Mano, de S. Martïnho de 
Villa Frescainha, Joaquim da 
Cruz, o «Rita», de 'Pahneira do 
Faro, foram accursados de na noi-
te de 19 de setembro de 1897, 
liaverern maltratado, volnritaria-
mente, Antonio do Valle Moreira, 
de Villa Cova, (descarregando-lhe 
dif crentes pauladas e dando-lhe, 
tarnbem, o primeiro arguido, al-
;umas facadas. 

Deu-se principio ao julgamento 
na ultima sexta-feira, 9, porém 
como a hora fosse adianta-
da, f ,i adiado para amanhã, sex-
ta-feira. 

FALLENCIA 

A Sociedade de Electricidade 
do Norte de Portugal, que terra 
a sua séde, no Porto, e o princi-
pal estabelecimento na Furada, 
ri'esta comarca, requereu aber-
tura de fallencia no tribunal do 
cominercio de Barcellos. Para 
conhecimento publico reuniu este 
no mesmo dia, 9, para proceder 
á abertura da fallencia requerida, 
o que fez em fórma, deferindo 
alguns pedidos da sociedade fal-
lida, como;—continuar com a 
administração e gerencia de toda 
a fabrica;—reparar o açude da 
lurada e a linha transniissoria 
da electricidade para Braga;— 
coinprar dous dvnamos, uma 
turbina e urna machina para al-
li, e a liquidar as contas com a 
Camara lrunic!pal de Braga.» 

AGRADECIMENTO 
.Antonio Esteves. summarnente 

perihoirado para com todos os 
cavalheiros que tiveram a ama-
bilidade de o visitar e procurar 
saber da sna sande, por occasião 
dos ultirnos incomrnodos que o 
detiveram no leito, verri por este 
meio agradecer, - tão penhorante 
fineza, eingitanto o não faz pes-
soaltilente. 

CONVITE 
A abaixo assignada, superiora 

do Asylo d'lnfancia desvalida dos 
B.S. Corações de Jesus e Olaria, 
d'esta villa, manda celebrar na 
capella do mesmo Asylo uma 
missa no dia 16 do correrite, por 
7 112 horas da manhã, pela aluna 
da exm.a Sr .., D. Mecia Rosa de 
Bessa e illenezes, beuifeitora do 
mesiiio Asylo• 
Para assistia' a esta missa con-

vida todas as pessoas das rela-
ções e amisade da fallecida. 

Barcellos. 10-2-9G. 

Trmã Maria Benigna 

A L 
A comixi issão do recen-

seamento' eleitoral, d'este 
concelho, ffaz saber que as 
suas sessões se effectuarão 
nos Paços do Concelho em 
todos os dias não feriados 
e santificádos—exceptuan-
do as quintas-feiras—desde 
as 9 borás da manhã ás 2 
da tarde.' 

Barcellos, 5 de fevereiro 
de 1897. 
(15) 0 presidente, 

j utã de Novaes. 

Adadrrístração do Concelho 
de Bareellos o 

A.rinu•ncio 
Francisco Filippe e Sou-

za da Sil' a Aleofora.do, da 
freguezia da Silva, d'este 
concelho« pretende licença 
para, na margem do ribeiro 
da Silva: demolir um moi-
1.1110 e construir outro,pro-
ximo do açude que tani.bem 
deseja rèparar. 

Convido, por isso, todos 
os interessados a irem €r se-
cretaria da segunda Secção 
da segunda Circuriiscripção 
11ydraulica, na Povoa de 
Varzim, examinar o proje-
cto da obra referida, e a 
apresentarem, •n'esta secre- 
Caria, _ as reclamações que 
tenham,por conveniente fa-
zer em bem dos seus direi-
tos, tudo nó praso de quin-
ze dias a contar da publica-
ção deste e da affixação 
dos respectivos editaes. 

Barcellos, l0 de fevereiro 
de 1897. 

Servindo de Admiiiistrrlidoi• 
do Concelho, o Vice-Presi-
dente da Carnara, Artqusto 
tllonteiro. 

U secretario da Adminis-
tr<iç io, SeC1.tncUno Pei°ei1°cc 
Esteres. (16) 

Editas de 3® dias 
1.a publicação 

Pelo juizo de direito des-
ta Barcellos e 
car'torio d0 escr'ivão do ter-

ceiro offïcio — Esteves — 
nos auctos de inventario 
orphaiiologico a que se pro-
cede por fallecimento de 
Maria Francisca de Souza. 
ti1Lr1'll. •. la fregllezia de Sali-

ta Leocw do 7'amel, em 
que é invit` 1ri,-inte o filho 
Manuel RIS xigues da Silva, 
casado, da mesma fregue-
zia, correm editos de 30 
dias a citar o interessado 
Joaquim Rodrigues da Sil-
va, auzente em parte incer-
ta dos ]Estados Uunidos do 
Brazil, para assistir . a to-
dos os termos do inventa-
rio até final, deduzindo n'el-
te os seus direitos, coro a 
pena de revelia e sem pre-
jurzo do seu regular anda-
mento. 

Pelos mesmos editos silo 
egualmente citados quaes-
quer credores e legatarios 
do inventariado, desconhe-
cidos ou domiciliados fóra 
da comarca, 

Barcellos, 23 de janeiro 
de 1897. 

Verifiquei a exactidão. 
0 juiz de direito, 

Fernandes Braga. 
(15) 0 escrivão, 

Antonio Pereira Esteves. 

Editas de 30 dias 
2.a publicação 

Pelo juizo de direito da 
comarca de Barcellos e car-
torio do primeiro officio— 
Cardoso—nos autos de in-
ventario de menores por 
obito de Josefa Maria Lui-
za, da freguezia de Maciei 
ra, correm editos de trinta 
dias a citar Antonio Mar-
tim, da Ramires, Thereza 
da Conceição Rarnires, sol-
teira, Dotningos iMartins 
Gomes, moradores na fre-
guezia de M,,icieira de Ra-
tes,Antonio Dorriingues Go-
mes José Gonçalves Xavier 
e D. Guilherrnina Candida 
Alves, estes da de Ballazar, 
concelho da Povoa de Var 
zim, para na qualidade de 
credores do casal inventa-
riado por fallecimento do 
mesmo, assistirem até final 
a todos os terinos desse 
inventario, e deduzirem 
n'elle o seu direito. 

Pelos mesmos editos fi-
cam citados todos os cre-
dores e legatarios desco 
nheeidos ou domiciliados 
fóra da comarca, para den-
tro do referido praso dedri-
zirem o seu direito sob pe-
na de revelia. 

Barcellos, 2 de fevereiro 
de 1897. 

Verifiquei a exactidão. 
0 juiz de direito, 
Féè -nandes 13ita fia. 

(13) 0 escrivão, 
João Botelho da Silva Gardoso. 

AAlbnm da Iaria 
II.LUSTRAl)0 

da t)rp. ar cel efise 

Al"'D'einR111ç U 

1.a praça, 

2.a puhlicaçíto 

No dia 21 do pr'oxinio 

mez de fevereiro, por onze 
horas da manhã, no tribu-
nal judicial d'esta comarca 
—por deliberação do con-
selho de farnilia no inventa-
rio a que se procede por 
fallecirnento da demente 
A_ntonia Pereira Dias, sol-
teira, moradora que foi nes-
ta villa,se tem de proceder á 
arrematação do seguinte 
predio=na rua das 'Flores , 
d'esta villa, uma casa torre 
de dois andares, com seus 
conimodos, e junto um pe-
querio quintal tapado por 
muros, de natureza allodial, 
a qual entra em praça no 
valor de 1:600009 reis, li-
vres para o casal da respe-
ctiva contribuicráo de regis-
to e alais clr spezas.—Fi-
cam por estes citados to-
dos os credores incertos da 
inventariada «para assisti-
i-em á praça e mais termos 
do processo até final. Bar-
cellos, 28 de janeiro de 
1897. 

Verifiquei a exactidão. 
0 juiz de direito, 

Fernandes Braga. 
(11) 0 escrivão ajudante, 

José Gasimiro Alves Monteiro. 

Editos de 30 dias 
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Anno 
Sernestri?   
1'rimestre  
Avulso   

1,200 réis 
(soo » 
300 » 
30 » 

Para fóra. de Barcellos nceresce o 
importo das estampilhas. 
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A U G US T O S•0 U CASA UX . 

Q I , 

puuiicaç.'ões 
Corpo do jornal . 40 ruis 
Secção de annuncios  30 » 
Repetições   20 » 
Annunciosannnaes, ajriste especial 

Os srs, assignates têm o abatimen-
to de 25 por cento. 

Westa bens montada off.cina imprímem-se; com nitidez e promptidão, relatorios e 
estatutos de bancas e companhias, todos os modelos para repartições publicas, jun-
tas de parochia e irmandades, circulares, facturas, talões, bilhetes de visita, etc., etc. 

PREÇOS A CO:NIPLTIR COM AS PRINCiPA.LS CASAS DO PAI% 

r 

1)0 110••O 

LARGO .l),k PORTA NOBRE, (C'ALCADA)—BARCELLÓS 

Completo sortido de todas as fazendas cie lã, seda e algodão, 
além de unia grande quantidade de miudezas e d'rrrn variadissirno 

sortido de bordados e rendas. 
1:JICai'1'ega-5e de mandai' vil- (Iuai(lrrei' encor7imenda das p1']ncipaes 

casas ric; modas cio Porto e Braga 
l'oa•o:as ••an:c3.(a•laBs, b4>aa ziets e serias aprestes 

AGE-NCIA da Comlrnnliia ele. Seguros 
Portaalmeza, do Porto. 

ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS 
N: 

a Porta Nobre-44 40 Largo d. 

Esta casa tem urna collecção distinetarnente apurada dos me-
lhores LvI)os de fazendas iiauioriaes'c exti-augeir'as, no rigor da i 
dit, paris tolas ;as Esti:cóps. 

0 seu n,l-•1i.,>, , montado corri todo o priYnor, terido um pessoal 
habilitado, dirigido pi_ 10 sr. Jos(, Moreira da Silva Baião, flue foi con-
tra•rnestre da i-c,1mtwla ('wsa Kí>`1, de Lisboa, está àaltura ele satis-
tirrer rigor(> algente ris illtirnos ligurinos. 

Reurniun(.:n(LalnOs urna visita ao estabel(ycirnelito e oflicina., (crie 
h(•je t'orneuen] a maior piarte da vilia e concelho, visto a correcção 
dos si'lls trabalhós e econorni(a nos I)rel o`i. 

J 

CANIPO DA. FEIRA 
(Pr xiiaao ao teinplo do senhor Boro 4es.as +.fia craiz) 

rbosa & Almeida eolrrpraln todas as glíin-•Rotningos`F(-lrreira Ba 
t s l'eir,rs, pP1os rnelMores preços cio meruado, peclllerias on ,ran-
dc--s qwr ntidades di-; 10<•unIes seccos e lel'(?al?ti,cofl7(1—rrlllil(1, Cente7U, 
fN jìo-1)arit a ilul)ortalrte casa portuense Fraricisco l.lerir'igl.tes Cas-
tanheira. 

IRA 
campo dai i i moina, 

\ e>>te l:)(sm s•t•'• lo usi•aheleuiüJu.•to ericoutra-se à venda, (clero 
do rrii.,> lhi! (lis) s•, •t : 

Uru>t V31-ied..i(fie d obi^,Los de eseripiorio; bolacha fi-
n2 d S I}1'Jlnl;il'ati ftli•i IGaS prlr'ti1•IlC7,P]S; todas as da wr dita 

da t;on11•(il•hia Vini( ol;•, desde o rascanln vinho verde até o fino :I 
chiamJ)ayne; um grande deposito ele conservas, corno--pato 0011) er-
vilhas, leoi,o r;r,tor (c1a com (; r't'ill;as, coelho cora) ( rvilhas, coelho' 
guísacio, azeitonas; uuI sortido de, sapatos de o(u'èlo etc. etc. r 
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Com d.ous anhos de exïstencia, unicamente, jít conta esta casa 
inna nurverosa fregiiezia não só nesta vida corno tanibem ein Lís-

c leoa, Porto, Braga, Viarina, etc.—para oride exporta, a rninde, a es-
•" •• • pecia.l laranja de dóce de ®;.u•ecliosc.rnagnili0o pão de ló a ri-
-à 2 .º. G a ' wdisar corn o d(? Mai'garide; pasteis de . massa e ;carne, e outras 
bfd • espeuiaes variedades. 

A confecção do dóce é esmeradissirria, observando-se rigorosa-
_ o mente a lírnpeza. 

Satistiliem-:•e ericorriineiidas na volta do correio, sendo acorra-
panhadas ela respectiva íiiiportaiicia; beça-se, para isso, a tabolla dos 
I.)reços. 

Esta casa não manda vendei- dóce nas roncarias. 

Livraria e encadernação 

Jt•o.00 J0A0UM ]IARRETO 
CAMPA . DA , E_ 'El RA 

Grande sortimento de livros religiosos, Escolares' e de Diro ito 
missaes, breviarios, offìcios votivos, ultimas edições, sacras para al-
tares, estampas, papel de todas as qualidades, tinta de escrever, 
por junto e a retalho, aparos, canetas, tinta de marcar roupa, livros 
em branco e ostros objectos de esci'iptorio, etc. etc. 

Conhecimentos para a cobrança da derrama parochial, ordens 
de pagamento para juntas de parochia e confrarias, livros para o 
recenseamento das crianças ern idade escolar. 

Imprimem-se com brevidade bilhetes de visita. 
Encaderna com segurança e perfeição toda e quaigr.)er encader-

nação tanto ordinária como de luxo, porque tem uma longa pratica 
da arte, com a maior brevidade e barateza. 

Recebe assignaturas e encominendas de livros tanto nacionaes 
corno extrangeiros. 

Compra e vende livros usados. 
Encontram-se todos os livros adoptados nas escolas. 
Encarrega-se de encominendas'de carimbos de borracha. 
—Espera continuar a merecer a protecção dos seus illustres 

amigos e freguozes, a quem continuará a servir com toda a pontua-
lidade e barateza. 

CUIFEIT: 101'a WiI R 
DE 

•iaNu •o•ria•G:a 
MA1 NUF,Á JOAQUIXI DUA- TL SALVAÇÃO 
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